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Eilte numero foi visado pela comi~'ão da 

cen~ura 

§~~t_~(~~~§~~~ ------.. ·-----
Associacão dos 

' Bombeiro Vo-· 
luntarios 

Realisou-se no ultimo sabba
do 19, a comemoração de mais 
um aniversario da fundacão d' es
ta humanitaria Associaçcio. Con
forme foi annunciado, ás 8 ho
ras da manhã, houve a :erimo
mia da bandeira que foi festeja
da com uma s:il va de r 2 tiros. 
Em seguid:.1, o corpo activo, sob 
o comando do Ex.mº Snr. Ma
noel Fernandes, ilustre 2. 0 co
mandante, e a banda de musica, 
dirigiram-se para a Egreja Ma
triz, onde foi celebrad-t a · missa 
solemne na qual tomaram par
te os ilustres reverendos Luiz 
Capitão, Eduardo e Anselmo 
Rêgo, acolitados pelo Ex.111º rei
'tor das Marinhas P.e Francisco 
Cubelo Soares. Tomou parte 
n'estas cerimonias a musica. A 
seguir, marchando gar5osamen
te ao som de alegre marcha e
xecutada pela banda de musica 
sob a regencia do seu ilustre che
fe, snr. Larangeira, todos segui
ram para o cemiterio a faze'r a 
costumada visita aos ~ocios fa
lecidos. 

As II e meia deu-se inicio 
ao simulacro de incencio no e
dificio do Teatro, no qual os nos
sos heroicos bombeiros mostra
ram jà a sua competencia pro
fissional, podendo considerar-se 
aptos a desempenhar muito re
gulármente os seus serviços em 
casos de incendio. 

E' justo declararmos aqui, 
que muito tem concorrido 
para este progresso, os exercí
cios effectuados ha mezes a es
ta parte, auxiliados pelo Ex. ma sr. 
José Maria Ferreira, um velho 
bombeiro de Barcelos, aposenta
do, de quem ouvimos ha dias eh
giosas referencias, feit;!S pelos 
ex.mos srs. r.º e 2.º comandantes 
dos Bombeiros de Barcelinhos, 
que a pedido particul2r do Ex. mo 

snr. Artur Rcgà, digno coman
dante dos nossos bombeiros, 
compareceram à festa do anÍ\'t:r
sario. 

., ............. ~ .... ~~ -:-....-..·"""~N 

Segui-se ao exercício o al
mcço de confraternis;icao forne
cido pela casa Larange.irn, e q11e 
nos informaram se desempenhou 
a contento de todos, a presenta:. do 
~rn bom serviço, ao qual assis
ttram todo o corpo aclivo, ban
da de music:t, alguns convi
dados destacando-se entre ou
tros os Ex.raºs snrs. Comandan
tes dos Bombeiros de Barceli
nhos, João Costa Ferreira, An
tonio Silva Ferreira, Alvaro 
Campos, Alfredo Ferreira e os 
directores Alberto Fernandes de 
Faria e Felippe Carv.ilho d' Al
meida Gomes. 

O almoco correu na melhor 
ordem, tendo brind~do pelas fe
licidades da Associaçlo o Ex. mº 

snr. Joaquim Araujo ~:uito di
gno comandante dos Bombeiros 
de Barcelinhos e Felippe Gomes. 

A' hora marcada, 4 da tarde, 
na secretaria da Associação com
pareceram varios socios para assis· 
tirem á posse do Ex.m• sr. Dr. Ra
miro de Barros Lima como me
dico da Associação, do Ex.ma sr. 
reitor da vila Adelino Pedrosa 
como capelao e da banda de mu
sica representada pelo seu regen
te sr. Manoel Larangeira. 

Dad.i a posse pelo t..xmº snr. 
Alberto Faria, digno presidente 
da direcç~o, aos ilustres cava
lheiros indicados, foi dada a pa
lavra ao Ex.mº snr. Dr. Alexan
dre H. Torres, que sobre o as
sumpto produziu uma allocução 
encantadora e · patriotica, sobre
tudo quando se referiu à missão 
do Bombeiro. Sua Ex.ª, que é 
como todos sabem um orador 
de raça, e que encanta a to
dos com a sua eloquencia, foi ao 
terminar enthusiasticarr.ente sau
dado pelo interessante discurso 
que proferiu. 

E para terminar a comemo
ração de mais um aniversario 1 

dos Bombeiros Voluntarios, ás 
9 hora<;, representou-se no thca- 1 

tro Club a peça «Espozende por / 
dentroJ>, que como informamos 
em outro Jogar, foi um verdadeiro / 
successo para o auctor da peça j' 

e para todos que na mesma co- I 
laboraram. 

A direccão dos Bombeiros 
pede-nos pa;a agradecer a toda~ 1 

as pessoas que a aCJxiliaram nes- / 
ta modest.i festa, nao podendo 
deixar de salientar os reverendos 
Francisco Cubclo So::res, Luiz 
Capit~o. Eduardo e Anselmo 
!{ego que gratuitamente presta-

ram os seus ser\'icos á Associa
ção e :w Ex."'º Sr. Dr. Alexan
dre Torres por tão am:welmen
fe ter acedido ao convite feito 
peb mesma para falar sobre o 
assumpto das posses. O Ex.mº 
snr. Comandante, que pot doen
ça não pôde fardar-se, assistiu 
a todas a cerÍl11onias e escusado 
serà dizer-se, que a elle se de\'e 
em grande parte a r.::alisação da 
festa. 

A banda de musica portou
se com toda il correcçao, deli
ci.indo o publico no Largo Dr. 
Fonseca Lima, execut~rndo lindas 
peças que a todos agradou. 

Desejamos a briosa corpora
çao as maiores felicidades, espe
rando que nos anos a seguir não 
deixe de comemorar o aniver
sario da sua fundacão. 

E' sempre grato a todos os 
esposendense assistirmos á actos 
destes. 

-----···-----
Caminho DE ferro 

Ha dias um nosso amigo, 
encontrando-se no Porto com o 
Ex.mº Snr. Eduardo Placido, di
gno presidente da Companhia . 
dos C01minhos de ferro do Nor
te, á qual foi dada a concessão'' 
do Caminho de ferro da Povoa 
a Espozende, Barcelos e Braga, 
interrogou-o quando se inicia
riam os trabalhos de construccão 
do trôço Povoa- Espozende-,' e 
teve o prazer de ouvir d' aquele 
cavalheiro, a declaração de que 
até ao fim do ano corrente, o 
comboio iria de Fão ao Porto. 
Aquele ilustre e activo presiden
te da Compaahia á qual foi da
da a concessão abandonada pelo 
snr. Souza Magalh~es, au tbori
sou o nosso amigo a fazer pu
blica .a sua dcchração, garantin
do-a e tendo tomado parte nes-
ta conversa o Ex.mo Snr. Jacin
!o Furtado, · activo e zeloso di
rector no Porto, da Companhia 
de seguros Mundial. 

Esta noticia, deve satisfazer 
inteiramente a todos nós, que ha 
t_antos anos almejamos a ligaçac 
ferrea com a Povoa e depois com 
Barcelos. 

Mas apesar d'esta declaração 
ser feita por quem a devia fazer, 
e na qual confiamos inteirnmen
te, tambem nos parece que a 
nossa Camara devia tomar uma 
attitudc de franco apoio· aqudle 

cavalheiro, convidando-o a uma 
viagem até d, promettendo-lhe 
todas as facilid.ides que a Cama· 
ra possa dar, e compremetten
do-se a fazer tudo que seja pos· 
sível para que facilidades s6 ap
parceçam, e nãJ difficuldades, a 
embar:içar tão utilíssimo melho
ramento como seja o caminho 
de ferro. 

Não sej:imos tao comodistas 
que levemos o nosso despren
dimento a ponto de não enfren
tarmos como devemos tão gran-. 
de melhoramento, que virà in
fluir tão poderosa;nente no pro
gresso da nossa terra e do nos
so concelho. 
· Sigamos o exemplo 8.a Po
voa e Vifü do Conde, cujos di
rigentes não se sentem cança
dos em promover por todas as 
formas o engrandecimento das 
suas terras. Ainda ha dias, essas 
duas importantes villas, deram 
provas do grande patriotismo 
dos seus filhos, convidando e 
recebendo nas suas Camaras o 
cavalheiro que actualmente mui
to póde concorrer para que ca
da vez mais se desenvolvam a
quebs já importantes praias por
tuguezas. Tome pois a nossa 
Camara a inici.niva d'uma con
versa com o Ex.mJ sr. E. Pfacido 
no sentido de realisar as suas pro
messas, convidando-o at~ a uma 
visita á nossa terra, e não se 
preocupe com as despezas que 
essa visita possa traser, pois só 
nos podem vir vantagens da ~
proximação com cavalheiros que 
muito podem faser prosperar a 
nossa linda terra. 

Não levl! a ilustre Comissão 
Executin da Camara á conta de 
uma insinuação o nosso pedido, 
elle baseia-se unicamente no de
seio que temos e sempre tive
mos, de vermos a nossa terra 
caminhar para a frente. 

PESOS E MEDIDAS 
Foi superiormente designada 

a letras T para servir de l de 
Maio de 1927 a )O de Abril de 
1928 00 a6JamtntO de todas as 
medidas e instrumentos de pesar 
e medir. ------····-----

BANDEIRA NACIONAL 
Deliberou o govêrno que, to

dos os cid1dãos que assistam ao 
içar do pavilhão português, sat1 
obrigados a descobrir-se com to
do o respeito, sob pena de prisão 
imediata por 60 dias. 

• 



.cxistencia. 
P~ra domingo nova repre

sentação da mesma peça, que 
promette nova enchente, pois ín· 
fórmam-nos que jà há muitos 
Jogares tomados. 

DlvlaAo ad•lalatrtlva 
e .Jodletal 

•Os snrs. Francisco Caravà
na, presidente da ComiSsão Ad
ministrativa do municipio de 
Barcelos, e Jo2o Coelho da Cruz 
e Albinei da Silva Padrão, res
pectivamente, vicc-presidenre e 
vogal da mesma comissão, avis· 
taram-se com o snr. ministro da 

9.& de Jiar~• d; 1997. 

11,., 4 'di~e•. 

E' Justo, JU im(} o pedido 
que a nossa cama fez de fa7.er 
reintegrar áo 11osso «>ncelho al
guma~ freguezias que jà d'aqui 
foram e aqui pertenceram e que 
boje estão na posse do en.~mne 
ooacelha .de Bar.celos~ 

O snr. ministro se assim o 
fizes~ n'Jtegrando neste conce- ' 
lho as frctgu'ezias que ciele foram 
retiradas tlãll prnficaria senão um 
acto de justiça 1 qual assiste a 
todas .que t~o faltos andam de
la. 

O f. · CIRtllfTO DE êlCLISTA OE :POftTllCIL 
IJ• ap.élo do «Qrelllht 

d.o ftlntio» 
Usboa ~I~A direcção do 

«Gremio do Min~», accaen9o 
gentilmente ás soliQ{tações do 
« Diario de Notiçias', o orga.qisa
dor dj grao4e w.:ova à.dista de 
Portugal, dentro.em brévcínicia
da1 :dirfgi;u ~ seguinte "tlr~µla~ a 
todQs O$ gresidentes das Comis
soes Amtiliar~ do Gremio, .das 
concelho$ da Braga, Viana do 
Castelo, Cabeceiras -dC Btist~, 
Povo" de Lanhoso, VUa Verde, 
Poqt~ da Barca, Arcos de V aC de 
Ve~ MonçãO- Val,nçi, Caminha, 
Vila ·Pr<lia d' Ancor~ e Espozende. 

AGRADEClM~NTO 
Os abaixó assinados, 

sumamente peohoraâos i1a
ra com todas as pessoas 
. que assistiram aos iuue .. 
rães ·de seu choradô pae, 
sogro e avô, José Alves 
Ribeiro, e llw~ dispensaram 
po1· essa ocasião os seus· 
relevantes serviços; pro
vas de consideração e tes
tem uu ho de condolencias 
que r~cebernm, tanto lias 
pessoas desta fr9guezia 
como lia vila de Espozen
de, veem por este meio, . 
rm impossibilidade de o 
fazer pessoalmente, pt'o
lestar a todos á· sua ; 1de· 
levei e eterna gratidã por 
todas as finezas recebidas. 

Marinhas, 20 de l\tlai·
ço de t927. 

Antonio Afoe• Ribeiro 
Maria RoJrigues F errtira 

e· filhos. ___ ... _ ....... _ 

~ll!•r.-a-\ lf•llf'Nllt.,., 
EDIT@8de TRl1'T 

Q ~s 
~.· ....... .,~ .. 

Cita-~e o. · oteressado 
·José Rodrigues dê Abreu, 
casado, auzente na Espa
nha, pvra· o inventario or
fanolugico de. Teresa Alves 
Moreira, solteira, que foi 
da freguezia de Antas. 

· Espozeóde, 5 de Março 
·de 1921 ~ 

Verifiquei a exactkJão-. 
O Jt1iz de Diréito, 

M. Müura. 
O Escrivão 

Manoel Foonandes da Costa 
Lima 
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? ASSA PORTES 

L'\gencia Brazil 
DE 

ANTOMIU lOPc S RODRIGUES u' AREIA 
Preferir est Agencia é ter a 

certeza de ir ao seu destino der.i-
tro da maior legalidade. 

~ntonio Lopes Rodrlaues d'Areia. 


